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Resumo:O presente artigo tem como objetivo geral apresentar um estudo sobre empreendedorismo como
estratégia de negócio em pequenas e microempresas. Para tanto, foram estabelecidos como objetivos
específicos descrever sobre empreendedorismo, apresentar um breve levantamento de estudos anteriores
relacionados a empreendedorismo e estratégia, discorrer sobre o empreendedorismo no Brasil e sobre
planejamento estratégico. Quanto a metodologia, o procedimento utilizado neste trabalho foi a pesquisa
bibliográfica, onde, a partir do levantamento do referencial teórico, obteve-se as informações sobre o
tema proposto. Foi utilizada uma abordagem descritiva, a fim de proporcionar uma visão imparcial sobre
o assunto. O termo empreendedorismo traduz a ideia de iniciativa e inovação. Empreender representa a
força motriz de uma economia e tem significativa relevância para o desenvolvimento econômico. Este
estudo permitiu considerar que para o empreendedor ter sucesso no seu negócio deve elaborar um bom
plano de negócio no qual conste um plano estratégico, ou seja, um instrumento que facilite criar uma
medida estrutural mais eficiente, corrigindo erros, potencializando pontos positivos e transformando-os
em diferenciais competitivos.
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1. INTRODUÇÃO 

O empreendedorismo é um tema que ainda merece atenção especial, pois o mercado 

encontra-se em constante processo de mudança. A disputa entre as empresas cresce e as 

oportunidades de trabalho têm se tornado cada vez mais escassas, evento este último que 

motiva agentes econômicos a se adaptarem a nova realidade.  

Empreender representa a força motriz de uma economia, contribui de forma relevante 

para o desenvolvimento econômico. Trata-se de um termo usado no meio empresarial para 

indicar a criação de novos negócios ou a inovação no aproveitamento de novas oportunidades, 

tendo como objetivo a busca de maior eficiência produtiva e competitiva. 

O conceito de empreendedorismo é muito amplo e com diversas definições, porém 

remete a ideia de que empreender vai além de abrir um negócio, criar algo novo e com valor 

para sociedade. Empreender é ter comprometimento pela dedicação de tempo e esforço 

necessário, assumindo os riscos financeiros e sociais que vem com ele. 

Este artigo tem como objetivo geral apresentar um estudo sobre empreendedorismo 

como estratégia de negócio em pequenas e microempresas. Para o alcance desse objetivo 

geral, foram estabelecidos como objetivos específicos: descrever sobre empreendedorismo; 

apresentar um breve levantamento de estudos anteriores relacionados a empreendedorismo e 

estratégia; discorrer sobre o empreendedorismo no Brasil e sua importância para as pequenas 

e microempresas. 

Na metodologia utilizada procurou-se uma abordagem descritiva, a fim de 

proporcionar uma visão impessoal sobre o assunto e o método de procedimento utilizado 

neste trabalho foi a pesquisa bibliográfica, em que, a partir do referencial teórico obteve-se as 

informações sobre o tema proposto.  

Esta pesquisa está estruturada em seções, iniciando-se por esta Introdução, na 

sequência, a segunda abrange uma revisão da literatura com os conceitos básicos de 

empreendedorismo, sob o enfoque de diferentes autores estudados, e também apresenta um 

breve levantamento sobre estudos anteriores relacionados a empreendedorismo e estratégia. A 

seção seguinte aborda o empreendedorismo no Brasil destacando a sua origem, a classificação 

de empresas e o planejamento estratégico. 

Finalmente, nas considerações finais são expostos os comentários sobre a análise da 

pesquisa empreendida. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Empreendedorismo: abrangência 

Conforme Alfredo (2009) desde os primórdios da evolução humana pode-se dizer que 

o homem primitivo já possuía um caráter empreendedor, considerando que para sobreviver 

nessa época era necessária a construção de diversas ferramentas com o objetivo de tornar as 

caçadas de animais mais rápidas. Milhares de anos se passaram e um grande salto para o 

empreendedorismo ocorreu com as grandes civilizações antigas, como exemplo, são os 

egípcios, famosos por suas pirâmides, sua agricultura, sua matemática e engenharia. O autor 

relata que foi no século XVI que movido pela inquietação das feiras internacionais da época, 

fez com que os europeus explorassem o mundo o qual ficou conhecido como período das 

grandes navegações. Holandeses, ingleses, espanhóis e portugueses foram os grandes 

representantes desse movimento, expandindo suas missões empreendedoras pelos demais 

continentes do mundo.  



 

  

Hoje o mundo dos negócios está cada vez mais competitivo e sofrendo mudanças 

constantes. Para enfrentar essas mudanças e manter-se competitivo no mercado empresarial, 

as empresas estão utilizando cada vez mais do empreendedorismo como estratégia de 

negócios para agregar valores, identificar oportunidades e transformá-las em um negócio 

lucrativo.  

Na sociedade o empreendedorismo é essencial, pois é através dele que as empresas 

buscam a inovação, preocupam-se em transformar conhecimento em novos produtos.  

Atualmente, o conceito de empreendedorismo se refere ao profissional que dá início a 

uma organização, tanto em setores inovadores quanto tradicionais, mas no início do seu 

trabalho, o conceito era sobre um profissional que possuía habilidades técnicas para produzir, 

colaborando no desenvolvimento econômico com a transformação de recursos em negócios 

lucrativos. De acordo com o SEBRAE (2019), empreendedor é aquele que inicia algo novo 

que ninguém nunca fez. Significa ser um autor, que produz novas ideias através da harmonia 

entre criatividade e imaginação. 

Portanto, empreender é saber agregar valor, identificar oportunidades e transformá-las 

em um negócio lucrativo. É uma pessoa que inova, cria, imagina, desenvolve e realiza seus 

sonhos. Para Dolabela (2006, p. 26): 

O empreendedor é um insatisfeito que transforma seu inconformismo em descobertas e 

propostas positivas para si mesmo e para os outros. É alguém que prefere seguir caminhos não 

percorridos, que define a partir do indefinido, acredita que seus atos podem gerar 

consequências. Em suma, alguém que acredita que pode alterar o mundo.  

Na história o primeiro a usar o conceito de empreendedorismo foi o economista Joseph 

Schumpeter em 1945, o qual se baseou na sua teoria da ˝Destruição Criativa˝. A parti daí 

surgiu outros conceitos. Jean Baptista Say, economista Francês nascido em uma família de 

mercadores de tecidos e foi fortemente influenciado pelas ideias iluministas. Say é 

considerado o pai do empreendedorismo e formulador da chamada “Lei de Say”. Em sua 

visão, o empreendedor era o responsável pelo desenvolvimento e crescimento econômico. 

(DOLABELA, 2006) 

Como exposto, empreender é um importante fator de desenvolvimento econômico e 

social de um país, passando a ter uma grande importância na geração de empregos e de renda. 

Então, empreender é criar um negócio novo ou buscar melhorias para empresas já existentes, 

com dedicação e esforços, assumindo riscos para transformá-los em negócios lucrativos.  

Para Chiavenato (2007) o empreendedor é o indivíduo que consegue fazer as coisas 

acontecerem, pois é provido de sensibilidade para os negócios, hábil na gestão financeira e 

capaz de identificar boas oportunidades. 

No entanto, os empreendedores estão no mundo há séculos, fazendo contribuições 

importantíssimas para a humanidade, os quais são capazes de identificar problemas, 

oportunidades e encontrar soluções inovadoras, mesmo sendo um negócio, um projeto ou 

mesmo um movimento que gerem mudanças reais e impactos o cotidiano das pessoas.     

2.1.1 O empreendedorismo no mundo – sua história e origem 

O surgimento do empreendedorismo como uma figura independente de capitalista, 

desenvolveu como um serviço de criação caracterizada e valorizada, que exige dedicação de 

tempo, esforço, assumindo riscos financeiros, psicológicos e sociais, contribuindo com as 

necessidades sociais em busca pela satisfação econômica. (iPED, c2001)    

Conforme Degen (2009) a palavra empreendedorismo teve origem a partir da palavra 

francesa “entrepreneur”, formado pelas palavras “entre” do latim “inter” que significa 



 

  

reciprocidade e ‘preneur’ do latim ‘prehendre’, que constitui comprador. Portanto, originou a 

palavra inglesa ‘entrepreneurship’ que refere a todos os hábitos, costumes, regras e 

comportamentos do empreendedorismo, ou seja, contém as ideias de iniciativa e de inovação. 

A palavra empreendedorismo, de acordo com Alfredo (2009), foi usada pela primeira 

vez em 1725 pelo economista irlandês Richard Cantillo, significa aquele que incentiva brigas, 

ou seja, é a pessoa que assume riscos e começa algo novo. Assim a primeira noção que houve 

de empreendedorismo veio com os franceses que criaram o termo para diferenciar um 

empreendedor de um capitalista – profissional que fornecia o capital. Mas foi a partir do 

século XVII onde os empreendedores tinham acordo contratual com o governo para realizar a 

produção de seus produtos. 

Mas foi a partir do século XVII que a palavra empreendedorismo foi usada para definir 

quem começa algo novo, seja dentro das organizações ou não.   

 De acordo com o exposto por Dornelas (2001), no final do século XIX e início do 

século XX com o apogeu da industrialização no mundo, as ações dos empreendedores 

envolviam organização e controle e começaram a ser confundidos com administradores, que 

são aqueles que organizam uma empresa, pagam o salário dos funcionários, planejam técnicas 

para melhoramento de sua empresa, dirigem e controlam as ações que são desenvolvidas em 

suas organizações, mais sempre servindo a um capitalista, que não é o caso do empreendedor 

que planeja tudo com seus próprios investimentos, sem um capitalista investidor.  

Portanto, o termo empreender significa realizar, fazer ou executar algo novo ou 

melhorar o que já existe.  

2.1.2 Diferenças entre empreendedor, empresário e administrador 

Moreira (2014) destaca as diferenças entre empreendedor, administrador empresário. 

Para o autor, empreendedor é quem identifica oportunidades e gera riquezas a partir delas. É a 

pessoa capaz de criar uma empresa ou negócio a partir de uma simples ideia. Portanto, o 

empreendedor não deve apenas saber criar seu próprio empreendimento, ele deve também ser 

capaz de gerir seu negócio para conseguir mantê-lo e sustentá-lo a longo prazo e obter 

retornos significativos de seus investimentos. Para isso, o empreendedor deve administrar 

planejar, organizar, dirigir, e controlar todas as atividades relacionadas direta e indiretamente 

com o negócio. Já o empresário, é todo indivíduo que tem competência para perpetuar essa 

mesma empresa ou negócio, que consegue fazer crescer e prosperar aquilo que foi concebido 

e ainda precisa amadurecer. Mas ele não precisa necessariamente ter uma formação. E o 

administrador é o que está legalmente no exercício da referida profissão, ou seja, com 

formação de bacharelado ou tecnológico. Ele pode atuar em empresas públicas ou privadas, 

ONG’S, empresas de médio ou pequeno porte, multinacionais e em diversos segmentos do 

mercado. 

Ainda segundo o autor, empreendedor precisa de paixão quando comunica sua visão 

acerca do futuro e demonstra um nível de ousadia, o empresário tem que convencer as pessoas 

com base em argumentos concretos e tomar decisões conforme aquilo que analisou. O 

administrador é responsável por fazer o negócio crescer. No entanto, cada um tem a sua 

contribuição e às vezes uns possuem as características dos outros.  

2.1.3 Os tipos de empreendedores 

Como foi apresentado em tópico anterior, o empreendedorismo vem crescendo no 

mundo inteiro e com isso surgem diferentes tipos de perfis de empreendedores. Segundo 

Dornelas (2020) os empreendedores são tipificados em empreendedor nato, empreendedor que 

aprende empreendedor serial, empreendedor corporativo, empreendedor social, empreendedor 



 

  

por necessidade, empreendedor herdeiro e normal. A seguir são apresentados alguns tipos 

perfil empreendedor, conforme o referido autor: 

- O empreendedor nato é o mais conhecido e aclamado, suas histórias são brilhantes e, 

muitas vezes, começaram do nada e criam grandes impérios.  

- O empreendedor que aprende é um tipo muito comum. Normalmente uma pessoa que 

se deparou com uma oportunidade de negócio e tomou a decisão de mudar o que fazia na vida 

para se dedicar ao negócio próprio. 

- Empreendedor serial é aquele apaixonado não apenas pelas empresas que cria, mas 

principalmente pelo ato de empreender. É uma pessoa que não se contenta em criar um 

negócio e ficar à frente dele até que se torne uma grande corporação. 

- O empreendedor corporativo tem ficado mais em evidência nos últimos anos, devido 

à necessidade das grandes organizações de se renovar, inovar e criar novos negócios. São 

geralmente executivos muito competentes, com capacidade gerencial e conhecimento de 

ferramentas administrativas. 

- O empreendedor social tem como missão de vida construir um mundo melhor para as 

pessoas. Envolve-se em causas humanitárias com comprometimento singular. Tem um desejo 

imenso de mudar o mundo criando oportunidades para aqueles que não têm acesso a elas.  

- O empreendedor por necessidade cria o próprio negócio porque não tem alternativa. 

Geralmente não tem acesso ao mercado de trabalho ou foi demitido. Não resta outra opção a 

não ser trabalhar por conta própria.  

- O empreendedor herdeiro recebe cedo a missão de levar à frente o legado de sua 

família. Empresas familiares fazem parte da estrutura empresarial de todos os países, e muitos 

impérios foram construídos nos últimos anos por famílias empreendedoras, que mostraram 

habilidade de gestão a cada nova geração.  

- O empreendedor planejado busca minimizar riscos, se preocupa com os próximos 

passos do negócio, tem uma visão de futuro clara e trabalha em função de metas.  

Conforme a tecnologia avança e o mercado vai se moldando a ela, faz com que novos 

modelos de negócios surjam e com isso outros perfis de empreendedores. Empreender é atuar 

para resolver problemas por meio da inovação, trazendo um impacto positivo para a sociedade 

e ao mesmo tempo movimentando a economia. Portanto, o empreendedor tem diversas formas 

e não apenas aquele que abre o seu próprio negócio.  

2.1.4 Características e virtudes do empreendedor  

As características e virtudes do empreendedor, de acordo com Malheiros, Ferla e 

Cunha (2005), são desenvolvidas com empenho e dedicação. Empreendedores são pessoas 

capazes de sonhar e transformar sonhos em realidade. Ele é o ponto central que determinará 

ou não o sucesso do empreendimento. Por isso, ele deve sempre desenvolver as virtudes e as 

qualidades necessárias para obter o sucesso no empreendimento. 

Para Chiavenato (2007) o empreendedor é um indivíduo que consegue realizar as 

coisas, pois é provido de sensibilidade para os negócios, tino financeiro e capacidade de 

perceber oportunidades. Com esse conjunto, transforma ideias em realidade, para benefício 

próprio e para benefício da sociedade. O autor destaca algumas características do 

empreendedor, a saber: ter iniciativa; buscar oportunidades; perseverança; comprometimento; 

busca por qualidade; correr riscos calculados; determinação de metas significativas; buscar 

por informações; autoconfiança; trabalhar em parceria; capacidade de detalhar, monitorar e de 

persuadir. 



 

  

Já as virtudes do empreendedor são divididas em virtude de apoio e de superiores. 

Conforme Malheiros, Ferla e Cunha (2005) são elas: visão; energia; comprometimento; 

liderança; obstinação;  capacidade de decisão e concentração; criatividade; independência; 

entusiasmo.  

O ato de empreender exige um conjunto de comportamento e hábitos. Porém, nem 

sempre um empreendedor reuni todas as características citadas. Entretanto, algumas 

características podem ser desenvolvidas a partir de capacitações adequadas. 

2.1.5 Os principais termos do empreendedorismo 

De acordo com França (2019) os principais termos técnicos do empreendedorismo 

necessários para manter um bom negócio, são: aceleradora; startups; capital de risco; business 

plan; capital de giro; retorno sobre o investimento; networking. 

2.2 Estudos Anteriores  

Moura (2016) apresentou um estudo sobre o empreendedorismo como estratégia de 

gestão de empresas prestadoras de serviços nutricionais. O referido trabalho destacou como 

adequar a ideia de ter iniciativas de inovação como estratégia no ramo da nutrição, 

considerando as peculiaridades da atividade, principalmente as relacionadas a saúde pública e 

a responsabilidade social.  

O estudo feito por Santos (2019) sobre empreendedorismo e estratégia em empresas 

lideradas por mulheres, buscou aferir a influência do comportamento estratégico e 

empreendedor na perspectiva de gênero, o grau de embeddedness (familiar, estrutural e 

cultural), o comportamento da orientação empreendedora individual, entre outros. Em síntese, 

foi verificado que o embeddedness influencia as motivações para a criação do negócio, e que 

as principais motivações são a realização pessoal, a autonomia, o locus of control, a gestão do 

tempo e a resiliência. 

Silva (2018) realizou uma pesquisa sobre empreendedorismo e estratégias de 

marketing no município de Frutuoso Gomes – RN. O trabalho teve como objetivo analisar e 

caracterizar os empreendimentos e estratégias de marketing em um centro comercial da 

referida cidade.  O estudo demonstrou a ineficiência no que tange empreendedorismo e propôs 

soluções para melhoria no desenvolvimento das atividades. 

Gimenez e Gimenez (2010) apresentaram um estudo da atitude empreendedora e 

estratégia em pequenos e médios hotéis. O objetivo foi contribuir para o entendimento da 

administração estratégica e buscar revelar a atitude empreendedora dos gestores dessas 

empresas. Os resultados apontaram para uma associação positiva entre atitude empreendedora 

e estratégia competitiva. Com o estudo pode-se afirmar que as estratégias prospectoras foram 

mais atraentes para hoteleiros com forte orientação empreendedora, enquanto que os gestores 

de pequenos e médios hotéis que adotaram estratégias defensivas foram identificados com 

comportamentos empreendedores pouco audaciosos.  

A pesquisa de Vieira e Andrade (2018) abordou a competência empreendedora e 

estratégias competitivas de pequenos negócios. Foi realizado um Estudo de Caso na Loja 

Graça Morena localizada na cidade de Aracaju – SE, objetivando compreender e analisar a 

relação entre as competências empreendedoras e as estratégias competitivas. Os resultados 

traçaram o perfil da gestora e da sua vocação empreendedora, constatou que a mesma possui 

algumas competências empreendedoras, com destaque a estratégia analítica para nortear ações 

dentro da empresa. 

O trabalho de Coan (2013) destacou o tema educação para o empreendedorismo como 

estratégia para formar um trabalhador de novo tipo. A pesquisa buscou analisar como a 



 

  

elaboração da ideologia “homem empreendedor” foi instituída no âmbito escolar. O estudo 

também visou identificar o significado implícito da necessidade de se educar para o 

empreendedorismo.     

Barros, Fiúsa e Ipiranga (2005) realizaram um estudo sobre o empreendedorismo 

como estratégia emergente de gestão: histórias de sucesso. O objetivo foi analisar, através de 

narrativas de histórias de vida, casos de sucesso de empreendedores de pequenas empresas 

sediadas em Fortaleza - CE. Conforme os autores, no cenário de altos índices de desemprego e 

desigualdades sociais, o empreendedorismo avança como alternativa ou mesmo um sonho 

para muitos, constituindo-se em opção para a geração de trabalho e para a formação de uma 

classe empresarial local. As narrativas observadas evidenciaram a relevância das iniciativas 

empreendedoras como compromisso de inovação sistemática para a economia local, 

promovendo crescente melhoria do bem-estar social e do desenvolvimento regional. 

Bittencourt (2018) apresentou um trabalho sobre jornalismo, inovação e 

empreendedorismo: questões sobre modelos de negócio em contexto de crise. O artigo expõe 

o tema em caráter exploratório e questiona o conceito de inovação em organizações de 

jornalismo dirigidas por profissionais que deixaram empresas de jornalismo tradicional para 

empreender em meio a um cenário de crise.  

3. EMPREENDEDORISMO NO BRASIL 

3.1 A Origem do Empreendedorismo no Brasil  

O empreendedorismo já fazia parte da história do Brasil, mas foi a partir do final do 

século XVII com a primeira Revolução Industrial que o país começou a ser palco de grandes 

projetos empreendedores. Conforme Hertzog (2016) o primeiro empreendedor de sucesso do 

Brasil foi o Barão de Mauá, o mesmo acreditava que o progresso da nação estava atrelado à 

industrialização. Ainda conforme o autor, Barão de Mauá esteve à frente de diversas 

iniciativas, como por exemplo a construção da primeira ferrovia, a estrada de ferro Mauá, um 

homem à frente do seu tempo, motivado, audacioso e persistente, chegou a ter dezessete 

empresas, sediadas em seis países diferentes. Depois de Mauá e com o passar dos anos vários 

empreendedores deixaram suas marcas. 

De acordo com Custódio (2011) foi na década de 90 que o empreendedorismo no 

Brasil começou a ganhar força com a abertura econômica no mercado internacional, fazendo o 

capital estrangeiro determinar o controle dos preços e o aumento da competitividade, sendo 

uma condição para o país voltar a crescer.  O maior empreendedor dessa época foi Luiz de 

Queiros. Ainda segundo a autora, outro grande nome foi o fundador da Sadia – Attilio 

Francisco Xavier Fontana, e também criador do Pão de Açúcar–Valentim de Santo Dinis e 

outros.  Nessa mesma época surgiu o SEBRAE que foi um grande marco para o 

empreendedorismo no Brasil. Com o SEBRAE foi possível divulgar informação e fomentar o 

espírito empreendedor em pessoas que não tinham poder econômico e de investimento. Com a 

crise econômica faz crescer o empreendedor por necessidade, que é aquele que não vê saída 

no mercado formal e decide abrir seu próprio negócio para seu sustento e de sua família.  Os 

anos se passaram e grandes feitos foram surgindo no Brasil em termo de empreendedorismo, 

mas foi no ano de 2006 que ocorreu o primeiro congresso de empreendedores. 

Desde então, o gosto por empreender vem crescendo no Brasil e no mundo. Fazendo 

com que novas pessoas venham impulsionar e colocar em prática suas propostas inovadoras. 

Além dos grandes empreendedores, o Brasil possui milhares de pequenos empreendimentos 

que participam ativamente da geração de riqueza do país. O que se observou ao longo dos 

anos foi à consolidação do empreendedorismo como alternativa ao emprego formal, bem 

como sua crescente importância para a manutenção do nível de atividade econômica no 

Brasil.  



 

  

3.1.1 Empreender no Brasil 

Conforme Motta (2019) mesmo em período de crise financeira os brasileiros persistem 

em empreender e liderar o próprio negócio com sucesso, fazendo surgir muitos startups, com 

as quais vem o incentivo financeiro de investidores que tem interesse nas ideias que elas 

apresentam. Mas nem sempre as contribuições são necessárias para garantir a sobrevivência 

do negócio. Ainda assim é possível ser empreendedor de sucesso no Brasil. 

Conforme ASN (2020), a inclinação de empreender dos brasileiros está tornando-se 

mais forte em momentos de crise. Espera-se que o Brasil atinja, neste ano de 2020, o maior 

número de novos empreendedores considerando os últimos 20 anos, com aproximadamente 

25% da população envolvida na abertura de um negócio ou com uma atividade atingindo até 

3,5 anos. Segundo ASN (2020), os dados estimados foram verificados por meio da pesquisa 

Global Entrepreneurship Monitor – GEM. Historicamente a pesquisa GEM tem revelado que 

o aumento do empreendedorismo inicial ocorre, principalmente, em períodos de recessão, 

resultados evidenciados entre os anos 2008-2009 e 2014-2016. 

A pesquisa GEM (2019, apud ASN, 2020) indicou que o Brasil atingiu 23,3% de taxa 

de empreendedorismo inicial, o resultado revelou a maior marca até então atingida e o 

segundo melhor nível total de empreendedores desde 2002. Estima-se que existam um total de 

53,4 milhões de brasileiros conduzindo alguma atividade empreendedora, consolidando um 

novo negócio, envolvidos na criação de um novo empreendimento ou direcionando esforços 

para a manutenção um empreendimento já estabelecido. 

De acordo com ASN (2020), a pesquisa revelou ainda que a taxa de 

empreendedorismo potencial em 2019, foi de 30,2%, indicando que, de cada 10 brasileiros 

adultos que não são empreendedores, três gostariam de montar um negócio próprio nos 

próximos três anos. 

Ainda conforme ASN (2020) os indicadores referentes ao Empreendedorismo Inicial, 

Estabelecido e total apurados na pesquisa GEM de 2019, situam o Brasil em um patamar de 

destaque entre os 55 países que fizeram parte do levantamento.  

O Brasil apresenta a 4ª maior Taxa de Empreendedorismo Inicial – negócios de até 
3,5 anos de existência - (TEA=23,3%) entre os países incluídos da pesquisa. Essa 
marca é superior às registradas, por exemplo, nos países do BRICS, EUA, 
Colômbia, México e Alemanha. 

Considerando a Taxa de Empreendedores Estabelecidos – negócios com mais de 3,5 
anos de existência - (TEE=16,3%), o Brasil apresenta a 2ª maior marca Global. O 
resultado também coloca o país em posição de liderança entre os BRICS, EUA, 
Colômbia, México e Alemanha. Destaque semelhante é o alcançado com a Taxa 
Total de Empreendedorismo, onde o Brasil apresenta a 4ª melhor marca 
(TTE=38,7%) do mundo e a maior taxa entre os BRICS. (GEM, 2019, apud ASN, 
2020) 

O Brasil ainda caminha para o fortalecimento do empreendedorismo como uma 

cultura. Mas mesmo assim é possível ser um empreendedor de sucesso. Para isso é necessário 

que o governo e as organizações se unam para elaborar um sistema de desenvolvimento do 

empreendedorismo no País, como estímulo fiscal, novos cursos, análises científicas, patentes, 

e estímulo a culturas empreendedoras em regiões consideradas mais remotas.  

O Brasil mudou muita coisa no perfil e na postura empreendedora e o que destaca é a 

melhoria entre o empreendedorismo por oportunidade e por necessidade e o aumento da 

atividade empreendedora entre os mais jovens. Com essa nova geração de empreendedores faz 

surgir o micro empreendedor individual (MEI) no país. Com isso o empreendedorismo tem se 

consolidado no Brasil como importante fator de desenvolvimento social e econômico, 

associado à geração de emprego e renda. 



 

  

3.2 A Origem do Empreendedorismo no Brasil  

3.2.1 Definição de microempreendedor 

A definição mais adequada para microempreendedor individual (MEI) é o indivíduo 

que trabalha por conta própria, desenvolve o seu próprio negócio e se regulariza legalmente 

como um pequeno empresário. O MEI foi criado para facilitar a formalização de algumas 

atividades econômicas tais como jornalista, fotógrafos, motoboy, artesão, pintor, pedreiro 

dentre outros.  

Conforme Portal do Empreendedor (2020), a atividade de microempreendedor 

individual está disponível desde 2009. Trata-se, basicamente, de um processo mais 

simplificado e fácil para abertura de uma empresa, obtenção de CNPJ e emissão de notas 

fiscais, evitando assim processos burocráticos. O MEI precisará de um contador, de livro 

caixa e de realizar o pagamento do Documento de Arrecadação do Simples Nacional, ficará 

isento dos tributos federais (Imposto de Renda, PIS, COFINS, IPI e CSLL) e terá que pagar 

impostos equivalentes, conforme o artigo 18-A da Lei Complementar 123/2006. 

3.2.2 Como funciona o MEI 

Para se tornar um microempreendedor, segundo o Portal do Empreendedor (2020), o 

indivíduo não poderá ultrapassar o faturamento de R$ 81 mil anual ou R$ 6.750 mil mensais, 

caso o faturamento ultrapasse esse valor o MEI será convertido em micro, pequena, média ou 

grande empresa. Deverá ter somente um funcionário contratado que receba um salário mínimo 

ou piso salarial da categoria, não participar de outra empresa como sócio, administrador ou 

titular, não ser pensionista ou servidor público federal em atividade. No caso de servidores 

públicos estaduais e municipais há algumas exceções, conforme a legislação local. 

3.2.3 Os deveres do MEI 

De acordo com Feitosa (2017), o microempreendedor individual não tem contrato 

social e não pode ter sócios, isto significa que o indivíduo é um Empresário Individual e que 

exerce a atividade econômica em nome próprio. O pagamento do imposto é feito pelo DAS 

que terá como despesas o pagamento mensal de valor fixo e bem baixo dos impostos pagos 

por micro, pequenas, médias e grandes empresas e esse valor é de R$ 47,87 (Comércio ou 

Indústria), R$ 51,85 (Prestação de Serviço) e R$ 52,85 (Comercio e serviço Juntos). 

Com o DAS, o microempreendedor consegue controlar seus gatos e saber exatamente 

quanto pagará de imposto naquele ano. Essas despesas garantem os direitos aos benefícios 

previdenciários como: aposentadoria; auxílio-doença; licença maternidade; entre outros 

benefícios.  

3.3 Pequenas e Microempresas no Brasil  

3.3.1 Conceito e classificação de empresas  

Conforme Chiavaneto (2007) a palavra empresa representa um conjunto de pessoas 

que trabalham juntas para alcançar certos objetivos por meio da gestão de recursos humanos, 

materiais e financeiros.  Ela é uma unidade básica do sistema econômico, cuja principal 

função é produzir bens e serviços. Todas as necessidades humanas são atendidas ou satisfeitas 

por empresa que produzem, vendem, informam e prestam os mais variados serviços e 

facilidades. Desta forma os seres humanos vivem a maior parte da sua vida dentro de uma 

empresa, seja trabalhando, interagindo com elas ou obtendo benefícios. Para funcionar a 

empresa requer recursos humanos, recursos materiais e recursos financeiros e também almeja 

ganhar mais do que gasta para produzir ou vender suas mercadorias ou prestar serviços. Dá-se 

o nome de lucro a remuneração do empreendedor que cria e impulsiona a empresa em 

situação na qual enfrenta risco e incertezas. Ele também vê o atendimento das necessidades do 



 

  

cliente ou consumidor e a finalidade social que é a criação de emprego, disseminação da 

atividade econômica, pagamento de salário, pagamento de fornecedores, de serviço, 

pagamento de impostos, preservação do meio ambiente, responsabilidade social, ajuda 

comunitária e qualidade de vida.  

Ainda conforme o Chiavaneto (2007), as empresas existem para produzir algo ou 

prestar serviço à sociedade e podem ser classificadas em industriais, comerciais e prestadoras 

de serviços. Quanto ao porte elas podem ser classificadas em pequenas, médias e grandes 

empresas, de acordo com os critérios, como o número de empregados, volume de vendas, o 

valor dos ativos, etc. Segundo o Portal do Empreendedor (2020),  a Lei Geral ou Lei 123/2006 

definem as microempresas e as empresas de pequeno porte a sociedade empresária, sociedade 

simples, a empresa individual de responsabilidade limitada e o empresário que se refere o art. 

966 da lei 10406/2002 devidamente registrados no Registro de Empresas Mercantis ou no 

Registro Civil de Pessoa Jurídica desde que as microempresas atinjam a receita bruta anual 

igual ou inferior R$ 360.000,00 e no caso das empresas de pequeno porte atingir a receita 

bruta anual superior a R$ 360.000,00 e igual ou inferior a R$ 4.800.000,00.  

 Segundo o SEBRAE (2013) a classificação é feita pelo número de empregados. Como 

mostra a tabela 1 abaixo: 

Tabela 1: Definição de portes de estabelecimentos segundo ao número de empregados 

Porte Comércio e Serviços Indústria 

Microempresa (ME) Até 9 empregados Até 19 empregados 

Empresa de Pequeno 
Porte (EPP) 

De 10 a 49 empregados De 20 a 99 empregados 

Empresa de Médio Porte De 50 a 99 empregados De 100 a 499 empregados 

Grandes Empresas 100 ou mais empregados 500 ou mais empregados 

Fonte: SEBRAE-NA/ Dieese. Anuário do trabalho na micro e pequena empresa 2013, p.17. 

Quanto maior a empresa mais complexa fica a divisão de trabalho, menos ela consegue 

tirar proveito de três pontos fundamentais para mudanças rápidas nas quais as pequenas 

empresas conseguem. São: pequenos nichos de mercados que envolvem um pequeno volume 

de negócios; atendimento às necessidades individualizadas e personalizadas dos clientes, isto 

é, produtos/serviços personalizados para cada cliente; surgimento de oportunidades 

passageiras de mercado que envolve agilidade e prontidão para rápidas decisões e alterações 

em produtos/serviços.  

Já as pequenas empresas têm o dinamismo e flexibilidade para mudanças rápidas e 

manobras ágeis. Elas são inovadoras e realmente empreendedoras, as quais trabalham com 

menos para produzirem mais; operam com ônus menores e com estruturas simples, ágeis e 

baratas. As pequenas empresas fazem da simplicidade um estilo de trabalho e uma vantagem 

competitiva, tornando-se necessário buscar o produto/serviço adequado para um cliente 

especifico. 

Portanto, ao abrir uma média ou pequena empresa no Brasil, não significa somente 

empreender um novo negócio, gerar empregos ou fazer gerar o enorme círculo da economia 

nacional. Elas conseguem com maior facilidade, satisfazer a necessidade de especialização 

com busca da fragmentação de atividades capazes de integrar adequadamente tecnologia, 



 

  

qualidade e competitividade. Trazendo consigo algum benefício como geração de novos 

empregos, formalização de pequenos empreendedores, mais inovação e investimento e mais 

opções para os consumidores. 

Assim as pequenas e médias empresas constituem o centro da dinâmica da economia 

dos países, as entidades impulsionadoras do mercado, as geradoras de oportunidades, aquelas 

que proporcionam emprego mesmo em situações de recessão.  

3.3.2 A importância das empresas e microempresas no Brasil 

Segundo a SEBRAE (2018), no Brasil o empreendedorismo vem destacando-se muito 

nos últimos anos devido ao aumento da renda familiar e das ofertas de créditos, onde as 

micros, pequenas e médias empresas vem se destacando na geração de empregos e valores 

econômicos (Produto Interno Bruto - PIB) mesmo em meio a instabilidade econômica que o 

país vem sofrendo. O empreendedorismo vem crescendo muito no Brasil nos últimos anos e é 

fundamental que cresça não apenas a quantidade de empresas, mas a participação delas na 

economia. 

Ainda de acordo com SEBRAE (2018) em 1985 foi calculado 21% da participação dos 

pequenos negócios no PIB brasileiro. Com a evolução das micro e pequenas empresas na 

economia brasileira verificou que em 2001 cresceu para23% e que em 2011 ela atingiu 27% 

do PIB. Fazendo com que as micro e pequenas empresas fossem as principais geradoras de 

riquezas no comércio do país. Foi notória a importância que as Micro e Pequenas Empresas 

representaram no período de 2009 a 2011, em todas as dimensões e atividades. Foram cerca 

de 9 milhões de Micro e Pequenas empresas espalhadas por todo o Brasil, que geraram cerca 

de 52% dos empregos formais (com carteira assinada), e 40 % dos salários pagos. Têm mais 

de cinco milhões de microempresas (ME) e empresas de pequeno porte (EPP) formalizadas e 

que operam no país. Sendo que em 2010 havia cerca de 3 milhões de ME no país e esse 

número deve ter atingindo 4,14 milhões em 2017. 

As Micro, Pequenas e Médias Empresas são de suma importância para a economia, as 

únicas capazes de levar bens e de produzir serviços em qualquer lugar para qualquer cidadão a 

fim de atender necessidades individuais ou coletivas. 

3.4 Plano de Negócios e Planejamento Estratégico 

3.4.1 Definição de estratégia  

Dodgson (2015) expõe que a palavra estratégia vem do termo grego ‘strategia’, que 

significa plano, método, manobras ou estratagemas usados para alcançar um objetivo ou 

resultado específico. Essa palavra tem vários significados e um conceito que está presente em 

vários contextos, sendo difícil a sua definição. Mas as estratégias sempre foram relacionadas 

às áreas militares para que os homens conquistassem os territórios alheios durante a formação 

de exércitos, relatados na história da Guerra.  

Quando usada no contexto organizacional, o termo estratégia é, normalmente, usado 

para melhorar a produtividade e os resultados da empresa. Entretanto, conforme o Neto 

(2010), no mundo dos negócios usamos a estratégia com a finalidade de atingir determinado 

objetivo em longo prazo. A estratégia de negócio e a criação é implementação dos objetivos e 

planos adotados para o crescimento da empresa, com base nos recursos disponíveis e no 

ambiente interno e externo. E uma ferramenta usada tanto nos bons momentos quanto nos 

maus momentos.   

Nesse mundo competitivo é essencial que as empresas tenham uma boa estratégia, por 

isso o empreendedor com sua capacidade criativa e inovadora desenvolvem diversas 

estratégias para se manter no mercado. 



 

  

3.4.2 Plano de negócio  

Chiavaneto (2007) coloca que para um empreendedor ser bem-sucedido ele deve 

planejar o seu negócio e nunca improvisar. Normalmente os empreendedores tendem 

negligenciar o planejamento seja pela ansiedade em iniciar o novo negócio, pela descrença no 

instrumento ou mesmo pela desinformação sobre como elaborar em planejamento. 

Portanto, planejar significa estudar antecipadamente a ação que será realizada ou 

colocada em prática e quais objetivos que se pretende alcançar. Segundo o autor, visa também 

proporcionar condições racionais para que a empresa seja organizada e dirigida com base em 

certas hipóteses a respeito da realidade atual e futura.  

O planejamento produz um resultado imediato: o plano, que tem como propósito 

comum a previsão, a programação e a coordenação de uma sequência lógica de eventos, os 

quais deverão conduzir ao alcance do objetivo que se pretende. 

Ao iniciar um negócio, o empreendedor precisa ter algum projeto em mente para 

colocá-lo em prática e para isso nada melhor que um plano de negócio para explicar melhor a 

suas ideias e como irá executá-las. O roteiro do plano não elimina os possíveis erros, mas 

ajuda enfrentá-los e a direcionar melhor os esforços. Além disso, um bom plano de negócio é 

uma ferramenta que ajuda a atrair investidores, fornecedores e parceiros. (CHIAVENATO, 

2007) 

Para o Chiavaneto (2007) o Plano de Negócio (business plan) descreve a visão para o 

seu negócio e suas projeções financeiras, mercadológicos e operacionais propostos para os 

próximos três ou cinco anos. Seu preparo permite a análise da proposta e ajuda o futuro 

empreendedor a evitar uma trajetória decadente que o levará do entusiasmo à desilusão e ao 

fracasso. Ele movimenta todos os aspectos do novo empreendimento, que representa um 

levantamento exaustivo de todos os elementos que compõem o negócio. 

Desta forma todo novo empreendimento deve ser visualizado do ponto de vista de um 

plano de negócio completo e que tenha todos os elementos importantes para caracterizá-lo 

adequadamente. Segundo Pesce (2012) o verdadeiro valor do plano de negócio está no tempo 

que o indivíduo gasta pensando sobre a ideia. Para descrever o plano de negócio é necessário 

pesquisar o mercado, entender o concorrente, testar algumas das suas hipóteses, avaliar 

diferentes estratégias para o negócio e também analisar o plano através de um ponto de vista 

financeiro.  Isso tudo ajuda a compreender melhor o negócio. 

Entretanto, o plano de negócio é composto por sete partes básicas que envolvem um 

sumário executivo, uma análise completa e detalhada do setor em que a microempresa vai 

operar, a natureza jurídica, a estrutura organização, simulação de relatórios financeiros, planos 

estratégicos e plano operacional. O plano de negócio deve ser simultaneamente conciso e 

abrangente de tal maneira que quem o leia e o analise tenha uma ideia completa do 

empreendimento, permitindo melhores condições para planejar, organizar, dirigir, avaliar e 

controlar o negócio. É imprescindível fazer revisões continuas do plano de negócio para 

mantê-lo atualizado e dinâmico, pois ele é um documento vivo, sempre em evolução. 

(CHIAVENATO, 2007)    

O empreendedor deve sempre fazer um bom aproveito do plano, ao escrever um ele 

deve pensar criticamente sobre o seu negócio, elaborar os piores e melhores cenários e ser 

realista sobre a oportunidade em prospecção. 

3.4.3 Planejamento estratégico  

Todo empreendedor deveria realizar um bom plano de negócio no qual conste um 

plano estratégico para ter um empreendimento de sucesso. 



 

  

De acordo com Chiavenato (2007), um planejamento estratégico é uma ferramenta 

gerencial muito importante para os negócios, o qual conta com detalhes a definição da missão 

e da visão, definição do negócio, estabelecimento dos objetivos específicos, definição da 

estratégia, declaração das premissas do planejamento e estabelecimento dos objetivos 

estratégicos de longo prazo. Por esse motivo as microempresas e as empresas de pequeno 

porte devem utilizar o planejamento estratégico para consolidação e crescimento do negócio. 

Através dessa ferramenta são determinadas as metas, ações e os pontos fortes e fracos dessas 

organizações. Tendo também como benefício o alinhamento de expectativas entre 

funcionários e gestores. Nesse sentido, é necessário conhecer os propósitos profissionais e 

pessoais dos membros da organização. 

Com isso, ao abrir uma empresa esse planejamento deve levar em conta a execução da 

elaboração de um plano de negócio, que tem como objetivo indicar as principais 

características e necessidades iniciais do empreendimento. Somente com o passar do tempo, o 

empreendedor adquiri maturidade de mercado e acaba criando planos e procedimentos para 

manter a eficiência e expansão da instituição. No entanto, o empreendedor deve buscar 

ferramentas para auxiliá-lo na identificação de riscos e na tomada de decisões.  

O planejamento estratégico é uma ferramenta que pode ser usada em qualquer negócio, 

seja ele em expansão, em crise ou que precisa de inovação no mercado, não existido um 

tempo mínimo ou período especifica para realizá-lo. 

O empreendedor ao abrir uma empresa seja micro, pequena ou média tem que saber 

aonde quer chegar com o seu negócio, imaginar o futuro e se planejar para alcançar o sucesso. 

Pois, o mundo dos negócios está em constante transposição devido à globalização e o 

aumento dos negócios online, por esse motivo o empreendedor encontra um mercado 

dinâmico e competitivo devido os fatores como instabilidade na economia, na política e nos 

avanços das tecnologias. Por esse motivo o planejamento estratégico é de extrema eficácia 

para esse mercado que está em incessante transformação. Conforme Chiavenato (2007 p.145): 

O planejamento produz um resultado imediato: o plano. Todos os planos têm um 
propósito comum: a previsão, a programação e a coordenação de uma sequência 
lógica de eventos, os quais, se bem-sucedidos, deverão conduzir ao alcance do 
objetivo que se pretende. 

Portanto, ainda segundo o autor, o plano estratégico deve ser sempre atualizado devido 

ao movimento do mercado e do negócio que estão em constante evolução. Geralmente, todo 

negócio tem como ideia uma missão, uma visão, valores e objetivos globais. Após essas ideias 

serem definidas é importante também definir a estratégia que irá comandar esses aspectos em 

direção ao alcance dos objetivos combinados, ou seja, alcançar o sucesso planejado. 

Desta forma, o planejamento estratégico atua como principal ponto para as ações que 

uma empresa irá usar para conseguir alcançar o sucesso desejado. Os principais elementos de 

um plano estratégico para uma empresa são: a missão, visão, valores essências, objetivos, 

estratégias e premissas básicas. As micro e empresas de pequeno porte utilizam o 

planejamento estratégico para fixação dos objetivos e metas. (CHIAVENATO, 2007). 

De acordo com o SEBRAE (2016) o planejamento estratégico é um instrumento de 

grande oportunidade para construir, rever ou desenvolver a percepção da realidade de uma 

organização, onde a observação deverá ser crítica, coerente, completa, inteira, sistemática e 

compreensível, devendo ainda gerar segurança, confiança e clareza ao papel que o negócio 

deseja assumir no mercado. O planejamento estratégico é mais que uma busca de um plano 

formal, é um rico processo de discussão de oportunidades e de análise da realidade da 

empresa. As empresas devem adotar o planejamento estratégico para maximizar seus 

objetivos, minimizar as suas deficiências e proporcionar a eficiência.    



 

  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou observar que empreender vai além 

de abrir um negócio, criar algo novo e com valor para sociedade. Empreender é ter 

comprometimento pela dedicação de tempo e esforço necessário, assumindo os riscos 

financeiros e sociais que vem com ele. Desta forma, o empreendedorismo desempenha um 

papel importante na empresa, levando em conta o planejamento e tomadas de decisões, com o 

objetivo de verificar a estratégia de negócio da empresa, analisar os benefícios, conhecer as 

ferramentas usadas e destacar as vantagens que o empreendedor proporciona a empresa.  

No mundo em contínuas transformações o sucesso ou fracasso de uma empresa está 

diretamente ligado à capacidade de conhecer o mercado em que atua, entender a estrutura e 

saber como atrair e satisfazer os clientes.  

Esta pesquisa, com o objetivo de verificar como o empreendedorismo poderá ser usado 

estrategicamente em pequenas e microempresas, evidencia que essas capacidades devem ser 

desenvolvidas e fortalecidas constantemente.  

Neste sentido, é importante que a empresa tenha um planejamento estratégico, pois 

trata-se de um instrumento que auxilia na condução das ações que dão direção a organização, 

propicia o crescimento e a sustentabilidade do negócio. 

Em virtude do que foi mencionado neste trabalho, reafirma-se que as pequenas e 

microempresas elaborem seus planos estratégicos para consolidação e crescimento de seus 

negócios, uma vez que por meio dessa ferramenta poderão definir as metas, ações e identificar 

seus pontos fortes e fracos, adequando o plano estratégico constantemente às condições 

competitivas do mercado, com o objetivo de se tornarem menos vulneráveis às circunstâncias 

inesperadas e variações do mercado. 

É relevante destacar que empreender no Brasil ainda é um grande desafio. O cenário 

empresarial revela acirrada competitividade onde os empreendedores mais preparados e 

instrumentalizados sobrevivem. E esses, para se manterem no mercado, devem lançar mão de 

um planejamento estratégico, o qual ajudará a aumentar a quantidade de recursos, a geração 

de valor e o crescimento sustentável.  

Este estudo permitiu considerar que para o empreendedor ter sucesso no seu negócio, 

deve elaborar um bom plano de negócio no qual conste um plano estratégico. O planejamento 

estratégico é um meio de autoconhecimento para a empresa, que facilita criar uma medida 

estrutural mais eficiente, corrigindo erros, potencializando pontos positivos e transformando-

os em diferenciais competitivos. 

Neste trabalho buscou-se apresentar um estudo sobre empreendedorismo como 

estratégia de negócio em pequenas e microempresas. Esta pesquisa foi uma tentativa de 

melhor clarificar o tema e espera-se que outros trabalhos possam ser desenvolvidos 

objetivando maior profundidade sobre o assunto. 
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